
Exmo. Snr. Prof. Albert O. Rhoad, M.D.Chefe do Departar' 
mento de Zootechnia, da Escola Superior de Agricultura 
e Veterinaria do Estado de Minas Geraes, 

PSA A 

Cumpre-me apresentar a V. Excia., o relatorio da secção de 

Suinocultura deste Departamento, como responsavel pela mesma e 

professor auxilíar.A 
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Ficaram a nosso cargo, no primeiro semestre lectivo de 1934,' 

' os cursos de zootechnia geral e zootechnia especial - suinocultu- 

rYra - para o curso fundamental e F.l E.3 que se achava dividido 

em quatro turmas, A-B-C-D, num total de 84 alumnos,. 

Durante o segundo semestre do mesmo anno, foram dados por 

nós, os programmas dos cursos de suinocultura e avicultura para 

o curso M.2 que se dividia em duas turmas theoricas A-B e tres 

- 

turmas praticas, T=-U-V; com 54 alumpos. 

Ficou tambem este semestre a nosso cargo o curso optativo 

de suinocultura queYcompunha de 7 alumnos. 

: F É 2 /2 SLNTEIAIEO SSCESE E E E o 
| Gursos| Materias|Nº.de Nº./|/app.|rep. aban. |Frequen| Ouvi Fal |Z de 

aulas | eia ; tas | freg, 

F.l — |Zoo.ger. 
e suin. | 265/|60 | 42 |13 4 |/14,056]| 1 | 64 | 97,8 

ES ZO0OO0.Eer. : ' 

M.º |Suinoc. : 
eavic. |199 /54 [ 43 |5 4 |10,314 | 3 |124 | 98,8 

Opt. | SEmG. ) a9) 21 1S . à 629 | - |14 | o95,8 
— Totaes 558 %45 95 |18 16 /26.599 |16 |235 975t L 
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REUNIÕES GERALE.S 

Durante os semestres de 1934, tivemos a oppnortunidade de fa- 

gzer quatro prelecções aue versaram sobre os seguintes assumptos: 

19-Breves é&mmentarios em tormo da obra de Marianno Procopio, 

em Minas Geraes. -. 

_âº-Oommentarios, relativos a "Exposição Agro-Pecuaria e In- 

dustrial do Triangulo Mineiro", realizada em Uberaba. 

3º-As férias e o aproveitamento dellas pelos Snrs. alumnos, 

- sendo uteis a si mesmos, as suas propriedades, aos vi- 

sinhos e, emfim, á patria. 

49-0 moço, Sua capacidade de realização, o Seu aproveitamen- 

to na vida escolar, - descrencça que têm do moço, princi- 

palmente na Buropa. 

SEMANA DOS FAZENDEIROS 

Como no anno de 19853, ficaram sobre nossa responsabilidade, 

oS cursos 34, 35 e 36, relativos a Suinocultura. 

Gursos . : 2— Au-| Ere- 
Denominaçao | Nº. las| quencia 

Júlgamento e trat.dãos Rep.Porcinos| 34 | 4 [” 106 

Creação de Leitões,Brejos e Matar. 35 | 4 | 144 

Engorda racional E ee 
Totaes .. IT22/ SS 

h 

Gomo no anno anterior, não ficou desmentido o vivo interesse 

dos senhores agricultores que vêm a E.S.A.V. buscar os conhecimen- 

tos essenciaes ao solucionamento dos nossos problemas agricolas. 

A Semana dos Fazendeiros é uma instituíção victoriosa. 

C A RTA S 

Gerca de 35 cartas foram respondidas pela secgão de suinos, 

Apraz-nos registrar que dentre ellas, varias referiram-se a proble- 

mas de alímentação, mortandade de leitões,etc., o aque vem demonaã- -. E 

trar o alto interesse por parte dos senhores agricultores, orien- 

tando, em bases technicas as suas creações. — = 
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Fizemos durante o anno, visita a fazendas, 

Viçosa e Rio Branco. Aproximadamente 15 fazendas foram visitadas. 

A tres fa%hdeiros,fomecemos informações detalhadas sobre 

creação de porcos. Dentre elles 2 agricultores espiritosantenses. 

CONTACTOS 

mo municiípio de 

| 

-m REPRODUCTORES VENDIDOS 

- RSA SE ES |g a RR 
Proprietario Estaçãao Estado | Racça Numero 

João Alves F.Campos |Francisco Braz |Minas |Poland China | 1 

João Campos Pitangul|Araçá : Minas |Duroc Jersey | 1 

Pedro Motta Santa Barbara Minas |Duroc Jersey | 1 

Tântonio L.e Silva Rio Casca Minas |Duroe Jersey 24 

IMoacyr T.da Silve Alfenas Minas |Duroc Jersey 2 

Milton B. Vieira Engº Trompow Minas Duroc Jersey 2 

Dr.José de P.Ferds. | F.do Biãl%oce Minas |Duroe Jersey 2 

Dr. Olegario Ber- — |Itaipava Rio lPolana Ghina | &2 
Antonio manâãrªªª Providencis Minas |Poland China | 1 

1Fda.da Geameleira Bello Hori- Minas iPoland China ” 

Fãâs.da Gameleira B.Horiªgªgã : Hiúas Éuroc Jersey |. 1 

José Resende Aracaty Minas |Poland Chnina Í 

Dr.Dirceu D.Braga  |Coimbra Minas |Poland Qhina | 2 

Sebastião M.Lobo Sinimbú Minas |Duroc Jersey | 1 
Wilson C.Villela Alem Parahyba IMinas Duroc Jersey : 

Wilson C.Villela . |Alem Parahyba l|Minas |Poland China | 2 
Sabtyro de Oliveira |Uberaba Minas iPoland CGhina 2 

José A.de Aguiar | ATaxÉ. Minas |Duroc Jersey |. 2 
,,' Cesario Balbi UDZ Minas |Dórocc Jersey 1 

.' -. — |Erico Junqueira Santa Izabel . |Minas Duroc Jersey | 2 
. : ;ÉA.ntonio T.Salgado Rio Casca Minas iPoland China . 

ªJoaquim F. Campos S.J.Nepomuceno |Minas ÍDuroc .Tgc'sey d 

'José P.de Resende João Pinheiro lMinas ÍDuroc Jerseu d 

é Árfonso P.Mascare- Óa.rva]ho de Minas .buroc-.íersey + . 
nhas Almeida : : 

Geraldo Diniz (,;urvello Minas Duroc Jersey 2 
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Geralão Diniz 

Christiano Diniz 
Mascarenhas 
Modeésto T.Salgsado 

Fernando L.Ribeiro 

Argemiro Machado 

Geraldão F.Resende 

José R.da Costa 

Levindo L.Camrneiro 

Antonião G. Vieira 

Dr.áârmando Sodré 

h A AA A E DA Tm E e a an ta e a e 

Sete Lagõas 

S.Pediªo Ferros Mi 

Selidonio 

Itaivava 

? 

vana 

Rio Casca 

Muriahêé 

VYerm. Velho 

Rio Casca 

Raul Soares 

Psedro D.ãe Souza 

Goráãldio S.ãe Paula 

Fda.ds Gameleira 

Fia.do Gomeleira 

E.Agric.Barbacens 

ántonio C.Junqueira 

Antonio P.CoSsta 

ralão 8S.Patlta 

Prof.H.Kleerekoper 

Joaquim A.Ribeiro 

Fernando M.Lobo 

Marco .i.Íxí.Barros 

Eúdmundo C.Lanna 

Guiomar 

Tamboril 

B.Horizonte 

B.Horizonte 

Bárbacens 

Uberlandia 

Teamboril 

Promis são 

Uberaba 

João Pinheir 

Viçosa 

Providencia 

Crasto 

E,.Santo 

Minas 

Minas 

S.Paulo 

Minas : 

Minas 

“Poland China - 

Duroe 3 ersey 

Poland China 

Poland China 

Duroce Jersey 

Pol:-nd Chins 

Duroc Jersey 

]5uroc Jersey 

Duroce Jersey 

Duroc Jersey 

Poland Ghina 

Duroc Jersey 
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Duroe Jersey + 
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Duroe. Jersey & 

Duroc J'erça ey d 

Duroc J ersey s 

Úuroc Jersey s 

Duro e Jersey 2 

Duro c. Jersey 1 

Duroc Jersey 1& 

Duroc .T ersey í 

Poland Chins d 

V :: Duroc dersey 

.,wra.z-—nos dizer que todos os ªªevroducwros renettidos rpelo 

Departamento de Zootechnia, durante o anno de 1934, chegaram satis=- 

fatoriamente 

prietarios, conforme attestam cartas que a Dlrectomg,:recebeu. 

Feio quadro que se nota a 

ductores suinos vem crescendo a cada anno e, à procura dos nossos 

animaes, vem se alastrando pelos outros estados, conforme V.Excia, 

Verificará 

o movimento de reproductores. 

aos destinos, satísfazendo plenamente 2aos seus pro- 

Seguir, o fornecimento de rFenro= 

pelos dados seguintes, em que procursmos resumir todo 

...................... 
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_______ = EE o RESÇE UsA PSNA 
Estados | Reproductores | *íAgricul- Beproduçtores | 

rDuroci Poland | Minicipios | tores por asricultor | 
$ 
Í | | i Se EscE ii | 
| 

] 
| 
Í 

CEVADOS ABATIDOS 
* . 

: : 
A Os cevados abatidos durante o anno de 1934, destinaram“ão 

abastecimento do internato. Procuramos a seguir, resunir todo o 

movimento de cevados,com quadros. É importante se notar a grande 
o producção de 1988, 

E 

Ainda este anno, a tara não excedeu de 15%. Deve-se acres- 

centar que os cevados abatidos, não aguardavam as 128 horas em je- 

jum, como é praxe usada. 

tomo no relatorio PDassado, reiteramos a necessidade de dados 

ª desta natureza para que se estabeleça uma tara aue não s eja uma 

exploradora de productor como é; à usada geralmente - de 20%, 

Neste numero de cebados abatidos, não tivemos nenhum conde- 
nado para consumo, À não ser verminoses, não apresentaram os nos- 

sos animaes, outras lesões anatomicas, 
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2.A F : Y T Lh IEX EE ;_.,;,.':F;__-f-.ª ;l,vÁ.-,""'LJJTl d ds ]Í .'ârwl ª 

SGS p cateess SEDGDRAS FRssdoeas Esnad naaA Cevados abadidos 
á É d f > E e = : a + — : :h o 

: Ã i tST a darerao RESBA ES AAAA E d 

Pego BrObO: .. YS0O 6 

Poso 2EQUIGO, :. BoOBOsL 

TH&GBSQQ'Q!'.'.' 1.218,5-7 

PercentaçeM. .n 128 

Valôr.. ....... 15:3578297 

maes com o neso total de 

| 1,050 Kilos. —— 

FEECOETE 

Cevados abatidos . 
Gomo nos outros annos, bem elevado foi o numero de leitoes, 

E n Í - 2 

nacionaes e puros, abatiãos para o refeitorio da Escola e, vendidos 

para estranhos - para consumo ou engorda. Tivemos sem;re o cuidaão 

de não vermitir que:animaes assim vendiãdos pudessem ser utilizados 

para reproducçao, 

Diversos 35 « — Renda. s s4508000 

ES.AsVe 5e Valôr medio L6$477 

Totaes 88 

NASCIMENTO DE LEITÕES â 

Devemos declarar, o nosso rebanho soffreu varias eliminações — 

de reproducetoras, tendo sido substituidas por outrás novas,0 que H 

vem augmentar a percentagem de leitoes eliminsãos, mortos,e,ainda, .É 

Brovocar uma reducçao no numero de nascimentos. 

s
E
 

EE Nº.ãe | Nº.de lei= | Cober-No.medio .de lei-. 7 
ças parto | £oes nasc. / £furas | toes por parto 

Duroc A W. W e : 
Poland 5 35 9 o í 

Nacionaes| 9 98 10 : 9 . ã 

Totaes 29 262 48 í : ' 
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Dúas reproduttoras, de fazendeiros visinhos fóram.enxegf : 

*” tadsas com os nossos reproductores . 

ADEULTOS VORTOS 
Ã A é õ . 

Pata |Catego- | Nome e Nº. | Raça| Exame feito vor: 
iria 

B=IT-34 [Reprodu=| Resthaven 1521 Pollard| Dr. Lóéon N. Wilwerth 
'etora : : - ' : 

18 F=54| o BSAV &2. Duroc |IDrs.ulysses, .Maria € 
| : ' Scofiela 

186=-IX=-34 Reprodu-|ESAV Resthaven Polland| Dr. Catunda 
|Ctor ; : 

185-XI=-34 iLeitao Nacio- |Drs. Catunda. Scofiel é 
e s nal Valle 

22-XI-34 Leitao |Nº. 15 Duroc |Dr. Catunda, Scofied e 

Í | Í | | 

DM S 2X S FD 

&A reproducetora. inportada, da raça Duroc Jersey Lauzxmont 

Colonel*s Queen - pariu no dia 21ºIT-34. : 

Um âarto normal,. mas muito nmumeroso - 17 le;tães. Apesar 

de todos os esforços não conseguimos salvar nenum leitão. Trans- 

quevemos abaixo S attontahá da assistencia á varição feito pelo 

Dr. Léon Monteiro Wilwerth. 

. "Attestado de assistencia á parição da porca Lauzxmont 

Golonel*s Queen,. : 

AÃos 21 dias de fevereiro de mil novecentos e trinta e qua- 

tro, fomos chamsado pelo professor Joaquim Fernandes Braga, vpara 

assistir ao parto da porca Lauxmont Colonel*s queen, a gqual pariu 

17 leitões sendo 7 mumificados é 10 magros no entanto grandes. 

Estes apresentavam mangueira devido a uma lesão gelatinosa. 

localizada na parte externa da coxa logo abaixo da.pelle, não nos 

tendo sido possivel identifical-a pela falta de material e lahora- 

torio adegquado. 

Ginco dias após, mais ou menos a 26 do mesmo mez, morria : 

o ultimo leitao, sendo à morte em geral lenta e com paraplegia. 

Foram sacrificados alguns animaes com o fito de necropsia, 

nada sendo encontrada, entretanto, que justificasse um diagnostico. 

à proprisa porca mostrava-se com uma pequena paraplegia;zãéâilá 
| : E 
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ão sido aconselpado o tratamento pelo Salicylato d%'sodio, o que 

foi feito com successo. 

Mais tarde com a chegada do Prof. Ulysses Fabiano Alves, 

foi o referidão animal entregue aos seus cuidados.; Viçosa, $ de 

Março de 1984 - a) Léon Monteiro Wilwerthe 

Tivemos durante este anno, 3 preocupação de reâuzir tanto 

auanto vpvossivel o numero de animaes do rebanho, - 

c 
s . 

f 

- Rebanho permanente —— | Rebanho de venda 
| | 

2 AReA êf& g c"'&º“ Áºqª ':ú" .;':" :Égó & Áºâ ._Í:-ª"_ L":.J:q 

Poland 1 é |a .«sis |o 1oÉ 1 / 22/ 35 | 4 

Nacionaes | 21 | a |= | s/7 |a7 -i8/48] a47 | aos 
Totaes â 5 / 21 |/2 | 28112 l84g 26;12 2129 162 | 267 

Animaes existentes em .1 « 1 = 34 267 

inimaes existentes em 31 -XIT-34 . 162 

Animaes vendiãos em 984 —— 252 

ALIMENTAÇÃO. 

Durante o anno,tivemos algumas crises de alimentos. Algu- 

mas vezésfsomente fubá foi ministrado, por pouco tempo, sem no en- 

tanto prejudicar salientemente oS porcos. 

0S gastos foram os seguintes: 

Mistura - 39.788 Kilos.- $170 a $210 por Kº. 

Mandioca - 20,878 Kilos. $030 por Kº, 

Lembramos o alto valor economico para a secção, da compra 

de farellos para a formação de misturas. Durante alguns mezes, fe- 

lizmente por pouco tempo, tivemos que dar 20s animses fubá e tanka- 

se O que encareu sobremaneira a alimentação. 

| 
Í 
| 

| 

o farello de arroz grosso foi ministrado, sem se observar in 1 

FSm
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_convenientes'na percentagem de 20%. É de alto valôr este alimento, 

princivalmente porque reduz o custo da mistura. 

TERMNINOSES 

Mereceu-nos ainda attenção o tratamento de verminose. Foi 

usada ainda a "ague raja", satisfactoriamentes. 

Relativamente ao estado geral de sanidade do rebanho, por 

convite nosso, verbal, estiveram na. secção o Dr. Ulysses e seu aú; : 

xiliar oue julgaram bom o estado geral, e ainda não notaram anorma- 

s 

lidades nos dois reproductores importados da America do Norte. 

MELEORAMNBENTOS 

Ficou terminada a negociaçao de permuta de reproductores 

- Berkshire,da Escola Agricola de Barbacena, por reproductores Duroe, 

nossos. 

Iniciamos com successo, um Systema de parcagem. Gumpre-nos 

notar que devido a0 cercado ser um pouco vesado,naão se pode auvemen= 

tal—o.alêm.de 10 x 10 ms., a menos que venha ser êrabalhosa a sua 

mudança. A photographia illustra bem este systema. 



a 

Ficou terminado um cocho para mistura de aÍiÉentoá,TT&ux&— 

nos boa economia de tempo DO preparo da: alimenta-ão. 

Espera-se seja terminado o projecto de um.bánheíro para pAc 

coSsS. 

EXCURSÕES E COMMISSÕES . 

Conforme seu officio de 13/6/34 - nº. 370, fizemos uma viagem 

a Uberaba,por occasião de se ter.realizado ali a “Exposiçao-Feira 

Agro-Pecuaria e Industrial do Triangulo Mieiro", tendo feito rela- 

torio que se acha em poder da Directoria. 
; = 

finda recebemos a incumbencia de auxiliar na commissao or- 

L : ” 

ganizadora dos Entretenimentos do 2º semestre, tendo a commissao 

apresentado a Directoria todos os programmas organizados. 

Ficou sob nossa responsabilidade, o encargo de aeumaliar a 

Directoria,na parte diciplenar do internato. Relativamente a iSto, 

tambem a parte, aprezentamos a Directoria, puas4er * :- 

ECONOMIA DA SECÇÃO 
-. e 

Renda - 9338 - 

Renda - 934 - 

Despesas - 934 - 

26:4568510 

30f 2508572 

15:2238$765 

...... 

Merzes Debito Credito 

TJaneiro | 1:349$800 | 56808352 

Í Fevereiro| 1%:986$630 823$800 

| Manrçov 1i5268550 | 5:960$780 

% april — |: 114728605 | 112919900 | 
iMãio 1t119$300 “SOs$400 

| Junho 17023$450 | 1:604$700 

âJUlho 1:055$000 | si210$75O 

Íàsosto g998$000 | 2I854$300 

| Setembro | 1:243673S0 | 259956000 

T gutunro | 1t097$400 | 2:084$000 

V 1Nbvem'bro | 11261$200 21631$400 

Dezembro , 110908100 | Bigass240 

' 15t225$765 |302508572 

Renda Iiquida-934- 15:026$807 
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Procuramos durante cada mez, computar todeas as desrpesas 

— e E : : 

da secção.como sejam - alimentos, mão de obra, material requi=- Sitado do almoxrarifado e outros Departamentos. 
Os dados do presente relatorio,encontram—se em resumos mensaes, devidamente archivados na Secçao, 

Continuamos pDEensando na necessidade de mo realizarem as tres primeiras Suggestões DOTr nós apresentadas, no relatorio de 

ão termino do presente relatorio, testemunho a V. Excia, 98 meus votos de progresso erescente ao HDepartamento de Zooteacha. nia Sob sua chefia, 

CfTereço-me - opportunidade de brotestar=-lhe & minha admi= 
a 
- raçao e alta consideração, 

Viçosa, &1 de dezembro de 1934 , 


